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Resumo: 

O presente trabalho tem como objetivo anali-
sar a migração interestadual qualificada entre 
os vinte e sete estados do Brasil, no interregno 
2005/2010. Portanto, inicialmente faz-se a con-
textualização de pesquisas na literatura inter-
nacional e nacional, sobre o fenômeno da fuga 
de cérebros, caracterizado como a migração 
de indivíduos qualificados de um local para 
outro que ofereça melhores condições de tra-
balho, renda, estudo, habitação etc. Para tan-
to, a principal fonte de informações são os 
microdados da amostra do Censo Demográfico 
de 2010. Como resultados, constata-se que, 
no interregno 2005/2010, o Brasil possui um 
volume de 486.448 migrantes interestaduais 
qualificados, com a maior parte se dirigindo 
preferencialmente para aregião Centro-Oeste, 
com destaque para o Distrito Federal. Por ou-
tro lado, Minas Gerais, Rio de Janeiro e o Rio 
Grande do Sul são os estado que apresentam 
maior fuga de cérebros. 
 
Palavras-chave: Migrações qualificadas; Fuga 

de Cérebros; Brasil. 
 
Introdução: 

 
O fenômeno da fuga de cérebros 

(“brain drain”) caracteriza-se como uma trans-
ferência de recursos na forma de capital hu-
mano entre o local de origem e o de destino do 
migrante, a partir da migração de indivíduos 
qualificados de um local para outro que ofere-
ça melhores condições de trabalho e renda. 
Neste sentido, a mão de obra qualificada é 
caracterizada por pessoas com níveis de esco-
laridades superior completa, conforme é 
abordado nos estudos de Özden (2006), Da 
Mata et al. (2007) e Accioly (2009). 

A migração de cérebros tipifica-se co-
mo um padrão cada vez mais dominante das 
migrações internacionais, sobretudo, porque, 
os países desenvolvidos são os que auferem 
maiores rendimentos com profissionais qualifi-
cados, atraindo os melhores profissionais de 
países menos desenvolvidos (DOCQUIER; 
RAPOPORT, 2011; MIYAGIWA, 1991; POR-
TES, 1976). Assim, as diferenças dos níveis 
de desenvolvimentos entre os países influen-

ciam nas migrações (Solimano, 2006) e au-
menta o “gap” e/ou diferença no nível de de-
senvolvimento entre os países.  

No Brasil, a população de alta escolari-
dade aumentou de 6,1% em 1991 para 11,9% 
em 2010 (SERRANO et al, 2013). Desse mo-
do, evidencia-se a importância de analisar a 
migração qualificada entre os vinte e sete es-
tados dodo país. Ademais, apesar da relevân-
cia do tema, poucos estudos tratam sobre a 
fuga de cérebros.  
 
Metodologia: 

 
Em termos teóricos foram realizadas 

leituras em periódicos, monografias, disserta-
ções e teses, relacionados a pesquisas sobre 
a fuga de cérebros no mundo e no Brasil. Para 
atingir os objetivos propostos, a principal fonte 
de informações são os microdados da amostra 
do Censo Demográfico de 2010, levantados 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). No tocante ao tratamento estatísti-
co das informações para a identificação e aná-
lise do volume da migração interestadual quali-
ficada entre os vinte e sete estados do Brasil, 
no interregno 2005/2010, foi realizado com o 
uso do software SPSS (Statistical Package for 
the Social Sciense, versão 20.0).  

Defini-se o migrante qualificado como o 
indivíduo com nível superior completo que, na 
data de referência do Censo Demográfico re-
sidia em um estado, mas em uma data fixa 
(exatamente cinco anos antes do recensea-
mento) morava em outro estado do Brasil. 

 
Fuga de cérebros no mundo e no Brasil 

 

Portes (1976) foi um dos primeiros es-
tudiosos sobre a fuga de cérebros. O autor 
constatou que, em geral, países mais pobres 
perdem profissionais qualificados para os paí-
ses mais desenvolvidos. Além disso, apresen-
tou três fatores determinantes para a migração 
de mão de obra qualificada que são: os deter-
minantes primários, relacionados às desigual-
dades entre as localidades de naturalidade e 
de destino dos indivíduos; os determinantes 
secundários, considerados como a possibilida-
de das pessoas qualificadas serem inseridas 
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no mercado de trabalho dos seus países de 
origem, devido a maior oferta de trabalho, sem 
que haja a necessidade de migrar por melho-
res condições; e os determinantes terciários, 
relacionados às características de qualificação, 
influências e círculo social. Dessa forma, quan-
to mais qualificado maiores são as chances 
desses profissionais migrarem para locais 
mais prósperos e com maiores chances de 
melhor remuneração. 

Já Özden (2006) desenvolveu um mo-
delo teórico para investigar o desempenho do 
mercado de trabalho de migrantes altamente 
qualificados e, em seguida, utiliza dados do 
Censo Demográfico dos Estados Unidos para 
uma análise empírica. Concluiu que o tipo de 
emprego que o migrante obtém é importante 
para influenciar o seu desempenho no país de 
destino. Ademais, grande parte da variação 
entre os países pode ser explicada por atribu-
tos do país de origem, que determinam a qua-
lidade e a relevância do capital humano, como 
as despesas com o ensino superior e a fluên-
cia do inglês. 

Da Mata et al (2007), a partir do Censo 
Demográfico 2000 e do Atlas de Desenvolvi-
mento Humano do Brasil, verificou que a cida-
de com maior índice de imigração no Brasil é 
Águas de São Pedro, no estado de São Paulo, 
e considerando os municípios com mais de 
100 mil habitantes, o destaque é São Paulo 
(SP). Posteriormente, o autor realizou uma 
análise empírica para saber as principais ca-
racterísticas de uma cidade para atrair os mi-
grantes qualificados e concluiu que o dina-
mismo do mercado de trabalho, os níveis de 
violência, desigualdade social, a proximidade 
com o litoral e as variações climáticas se des-
tacam.  

De acordo com Silva (2009), a migra-
ção dos indivíduos qualificados corresponde a 
30% das emigrações entre os estados brasilei-
ros. Segundo a autora, o fluxo de capital espe-
cializado favoreceu o desenvolvimento da ino-
vação, adoção de novas tecnologias e desen-
volvimento econômico. As regiões Norte e 
Centro Oeste foram as que mais perderam 
pessoas qualificadas, sobretudo os estados de 
Roraima e Rondônia. Em contrapartida, a regi-
ão Nordeste, Sudeste e Sul receberam mais 
migrantes qualificados, o destaque fica para o 
Distrito Federal, que obteve a maior quantida-
de de indivíduos qualificados. Como motivos 
para que indivíduos qualificados migrem para 
outras localidades, estão as diferenças salari-
ais, e entre os fatores regionais estão a pros-
peridade econômica, o dinamismo do mercado 
de trabalho e o maior desenvolvimento do es-
tado de destino. 

 

Resultados e Discussão: 

 
Os resultados da Tabela 1 mostram 

que no quinquênio 2005/2010, o Brasil apre-
sentou um volume de 486.448 migrantes quali-
ficados. Em nível regional, o Centro-Oeste 
teve uma entrada de 88.681 imigrantes 
(18,23%) e saída de 63.144 emigrantes 
(12,98%), obtendo o maior saldo migratório 
positivo (25.537), se destacando como a área 
de maior ganho de população qualificada entre 
as regiões brasileiras.  

A região Norte também apresentou 
saldo migratório positivo (9.440), com a che-
gada de 41.280 imigrantes (8,49%) e a saída 
de 31.840 emigrantes (6,55%). Por outro lado, 
o Sudeste demonstrou o maior saldo migrató-
rio negativo (– 25.678 indivíduos), mesmo 
sendo a região que apresenta o maior fluxo 
migratório, com a chegada de 181.213 imi-
grantes (37,25%), mas saem 206.891 emigran-
tes (42,53%). Já a região Sul, teve uma entra-
da de 90.110 imigrantes qualificados (18,52%) 
e saída de 96.669 emigrantes (19,87%), ren-
dendo-lhe um saldo migratório negativo de -
6.559 pessoas. Com relação ao Nordeste, o 
saldo foi negativo em – 2.740 pessoas qualifi-
cadas, dado a entrada de 85.164 imigrantes 
(17,51%) e saída de 87.904 emigrantes 
(18,07%). Portanto, quando comparado as 
regiões que apresentaram saldo negativo, o 
Nordeste teve os menores valores. 

 

 
 

Em nível estadual, verifica-se por meio 
do ranking, que os maiores saldos positivos de 
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migrantes qualificados ficaram com o Distrito 
Federal (1º), Santa Catarina (2º) e Goiás (3º). 
Segundo grande região, temos no Norte o es-
tado de Tocantins (7º), no Sudeste o Espírito 
Santo (5º), no Sul o estado de Santa Catarina 
(2º), no Centro- Oeste o Distrito Federal (1º), e 
no Nordeste o destaque foi Sergipe (9º). Quan-
to aos estados que mais perderam migrantes 
qualificados, destacam-se Minas Gerais (27º), 
Rio Grande do Sul (26º) e Rio de Janeiro (25º) 
(Tabela 3). 

A Tabela 2 apresenta o fluxo migratório 
de indivíduos qualificados para todos os esta-
dos e regiões brasileiras, entre 2005/2010, por 
meio dos Índice de Migração Qualificada Lí-
quida (IMQL), Índice de Eficácia Migratória 
(IEM) e Índice de Reposição Populacional 
(IRP). 

 

 
 
A partir do IMQL é possível verificar 

quais das regiões e estados perderam ou ga-
nharam migrantes qualificados para outros 
estados brasileiros. Destaca-se que o maior 
IMQL pertence ao Centro-Oeste (0,00182), 
seguido pelo Norte, com um índice de atrativi-
dade representado por (0,00060). Por outro 
lado, as demais regiões do Brasil apresenta-
ram IMQL negativos: Nordeste (-0,00005), Sul 
(-0,00024) e Sudeste (-0,00032). Ressalta-se 
que o Nordeste obteve o menor índice negati-
vo, dado que possui um fluxo de entradas e 

saídas de migrantes qualificados, mas não 
comparadas as regiões Sul e Sudestes que 
são grandes emissoras, características da “fu-
ga de cérebros”. 

Com relação ao Índice Eficiência Migra-
tória (IEM), para análise dos resultados será 
utilizado a classificação migratória proposto 
por Baeninger (2012). Desta forma, no que 
concerne a classificação das regiões, o Cen-
tro-Oeste e Norte são consideradas áreas de 
retenção de migrantes qualificados, respecti-
vamente com (0,17) e (0,13); já o Sudeste (-
0,07), Sul (-0,04) e Nordeste (-0,02) são áreas 
de rotatividade migratória qualificada. 

Quanto ao Índice de Reposição Popu-
lacional (IRP), que indica a capacidade de ca-
da UF do Brasil repor a sua população dado 
pelo total de imigrantes qualificados sobre o 
total de emigrantes qualificados, no Centro-
Oeste, a taxa de reposição é de 1,40, isso sig-
nifica que para 10 saídas de migrantes qualifi-
cados, entraram 14 qualificados. Em nível es-
tadual, nessa região, o destaque foi o Distrito 
Federal, isto porque, para cada 10 saídas en-
traram 16 migrantes qualificados. Em seguida, 
a região Norte apresentou uma reposição de 
(1,30), isto é, de cada 10 migrantes qualifica-
dos que saem, entram 13 na região. Já as de-
mais regiões brasileiras apresentaram índices 
próximos ou tendendo a um, características de 
regiões que possuem o número de imigrantes 
próximo aos de emigrantes. O Sul apresentou 
um IRP de (0,93), para cada 10 pessoas quali-
ficadas que saiu da região, entrou 9 migrantes 
qualificados. A região Sudeste expressou um 
IRP de 0,88, isto é, saíram 10 pessoas qualifi-
cadas e entraram apenas 8, o menor índice 
comparado com as demais regiões brasileiras, 
configurando-se como uma área com maior 
número de emigrantes do que de imigrante. O 
Nordeste com 0,97, indica que de cada 10 
saídas, 9 migrantes qualificados entraram na 
região.  
 
Conclusões: 

 
Reitera-se a importância da questão de 

estudar a fuga de cérebros entre os estados 
brasileiros, para a caracterização dos ganha-
dores e perdedores desses indivíduos e bus-
car apontaro que atrai os migrantes para de-
terminados locais: trabalho, salário, infraestru-
tura e qualidade de vida.  

Ademais, constata-se as regiões Cen-
tro-Oeste e Norte como locais de atração de 
indíviduos qualificados, destacando-se o Distri-
to Federal como o principal destino dos mi-
grantes qualificados do país. Por outro lado, a 
região Sul e Sudeste tipificam como grande 
perdedoras de fuga de cérebros. Por sua vez, 
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o Nordeste quando comparado as demais re-
giões com saldo negativo de pessoas qualifi-
cadas, apresenta os menores valores. Diante 
do exposto, constata-se a necessária de novos 
estudos que avaliam os impactos da fuga de 
cérebros para os estados brasileiros, tanto 
ganhadores quanto perdedores. 
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